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PARA SUBIR RENDA, 42%
DA CLASSE C FAZ BICO
Com inflação apertando, nova classe média está se desdobrando

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Mês após mês, o carteiro
LuizRodriguesJúnior,de35
anos, temobservadoo salá-
rio ser corroído pela infla-
ção.Paraconseguirpagaras
contasepouparparaofutu-
ro, o funcionário público
temsedesdobrado,fazendo
bicos como costureiro na
confecçãodeumamigo,nas
horas vagas. Ele consegue
aumentar a renda mensal
ematéR$800,oequivalen-
te a 30%do seu salário.
Oquepareceserumcaso

isolado,deumbrasileiroque
luta em busca de melhoria
daqualidadedevida,naver-
dadeéoretratodaumaclas-
seCqueremacontraainfla-
ção que deve beirar os 9%
em2015.Emtemposdecri-
se, 42% desse público faz
trabalhos extras para ficar

noazul,revelaestudodoDa-
ta Popular, instituto de pes-
quisas especializado nas
classesC,DeE.
“Tem professor de rede

pública dando aula particu-
lar, recepcionista vendendo
trufas no trabalho, e aquele
cara do telemarketing que
entregapizzano finalde se-
mana. A classe C tem se vi-
rado como pode para não
perder o poder de compra”,
explicaRenatoMeirelles,só-
cio-diretor do instituto. Ele
esteveontememVitóriapa-
raparticipardedoiseventos
com lideranças locais.
ODataPopularconside-

raclasseCaquelacomren-
da per capta deR$ 338,01
a R$ 1.184 ou com R$ 2,9
mil de renda familiar. Ao
todo,62%dessaclassetem
buscado alternativas, co-
mobicoshoraextrano tra-

MARCELO PREST

Carteiro durante o dia,

costureiro à noite

Funcionário público con-

cursado há 7 anos, Luiz

Rodrigues faz embornais

e outras costuras para

complementar a renda.

“Não quero apenas pagar minhas
contas, também penso no futuro. Com
o dinheiro extra, pretendo investir no
Tesouro Direto e na Bolsa de Valores”
—
LUIZ RODRIGUES JÚNIOR, 35 anos

MARCELO PREST

“Compras, só quando a

economina melhorar”

As amigas Dayane Souza

Prata, 19, e Jenifer Gas-

parello, 26, descobriram

que poupar é palavra da

vez.

“Paramos de comprar roupas e
passamos a fazer as unhas em casa
para gastar menos com manicure”
—
DAYANE SOUZA PRATA, 19, E JENIFER GASPARELLO,
26, vendedoras

COMPORTAMENTO NA CRISE
balho ou mesmo um se-
gundo emprego formal.

OLHONASCONTAS
ApesquisadoDataPopu-

lartambémapontaque81%
da categoria tem economi-
zadonas contasde luz, tele-
fone,gáseágua.Vendedoras
naáreade telefonia, as ami-
gasDayaneSouzaPrata,19,
eJeniferGasparello,26,des-
cobriramquepouparépala-
vra da vez. “Paramos de
comprar roupas e passamos
a fazerasunhasemcasapa-
ra economizar”, disseram.
Segundo oData Popular,

79%daclasseCpassouain-
da apesquisarmarcas e no-
vasopçõesdepreço.“Setem
umladootimistanacrise,éa
vontadedeempreenderdos
brasileiros, de poupar e de
amadurecer como consu-
midor”, frisaMeirelles.

OPINIÃO DE A GAZETA

Não se brinca
com inflação

A classe C, a tão
propalada nova classe
média, luta para não
voltar à pobreza. Tudo
isso por conta do po-
pulismo econômico
praticado pelo gover-
no federal nos últi-
mos anos. Quem sen-
ta na cadeira de mi-
nistro da Fazenda no
Brasil deveria saber
que não se brinca
com inflação. Quando
se brinca, sofre o mais
pobre, que não con-
segue defender sua
renda da corrosão.

ARROCHO FINANCEIRO
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ALTERNATIVAS

Classemédia
dribla crise com
criatividade
Setor,mesmonesta
épocade turbulência,
vaimovimentar
R$1,35 trilhãoem2015

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Amesma classe C que tem
sidoamaisafetadapeloce-
nário econômico, vendo
seu poder de consumo cair
enquanto as vagas de em-
prego despencam, é tam-
bém a parcela da popula-
çãoquemaistemcontribuí-
do com criatividade para
ajudaropaís a sair da crise,
destacamos especialistas.
“Ainflação,defato,estáti-

rando o rendimento dos
mais pobres, e o saláriomé-
dio das pessoas parou de
crescer.Mas, emvezde ficar
parada, a classe C está rea-
gindo e buscando alternati-
vas para não perder a ren-
da”,dizRenatoMeirelles,do

diretor doDataPopular.
Segundo o instituto, a

classe média brasileira vai
movimentar em 2015 cerca
de R$ 1,35 trilhão. “Se con-
siderarmos apenas o consu-
mo, seria o 18º maior país.
Mesmoemtempodecrise,a
classe C estaria no G20 do
consumo”, diz Meirelles ao
falar da categoria que tam-
bémseriaa12ªmaiorpopu-
laçãodomundial.
Emumadécada, a renda

dessas pessoas aumentou
em 71%. Com 114 milhões
de brasileiros, e representa-
dapor56%dapopulação, a
classe C teme pela volta ao
passado, quando tinhapou-
cas opções de crédito e en-
contrava dificuldades para
financiar imóveis, eletrodo-
mésticos, viagens e outros
bensde consumo.
Comerciante em Tabua-

zeiro, Vitória, Geraldo Ven-
tura éumdosmuitos brasi-
leirosquetemeconomizado
nascontasparanãoperdera
qualidade de vida. Para di-
minuir em 20% o valor da
contadeenergia, odonode
bardesligadofreezersànoi-
teeevitaacenderasluzesdo
estabelecimento ao dia.
“Emcasanãousamosmaiso
chuveiro elétrico, economi-
zamos o máximo possível,
masnofimdomêsascontas
apertam”, desabafa ele.

MINIENTREVISTA

“OS BRASILEIROS

QUEREM PROJETOS

QUE REDUZAM AS

DESIGUALDADES”

Renato Meirelles

Como a classe C tem
reagido à crise?

A inflação está tiran-
do o rendimento dos
mais pobres, e o salário
médio das pessoas pa-
rou de crescer. De fato,
a crise existe. Mas, em
vez de ficar parada, a
classe C está reagindo e
buscando alternativas
para não perder sua
renda. Essa fatia da po-
pulação tem vontade de
continuar conquistan-
do. É por isso que, em
vez de chorar, ela saiu
vendendo lenço.
E a classe política?

Tanto o governo quanto
a oposição parecem só
querer poder, e não bus-
cam resolver a vida das
pessoas. Os brasileiros
querem um projeto que
tenha o compromisso de
reduzir as desigualdades
econômicas. A nota mé-
dia dada pela população
aos governos como um
todo é 3,9. Com 3,9 não
se passa de ano.
É uma desilusão?
Sim. A classe política
não conseguiu capturar
o desejo de mudança
que o povo manifestava
nas ruas. Os políticos
não enxergam na opo-
sição nem na situação
uma perspectiva de fu-
turo. A maior crise,
nesse sentido, é a au-
sência de perspectiva
quanto ao futuro.
Como a classe C pode
ajudar o país a sair
da crise?

É o momento de forta-
lecer o mercado interno,
empregar mais e segurar
o desemprego. Não exis-
te bem estar que não
passe pela manutenção
do otimismo dessa nova
classe média brasileira.
Qual mensagem que
você quis passar ao
mercado capixaba?
Busquei mostrar que
existe um outro lado da
crise. Um lado de um
Brasil que está crescen-
do, que está empreen-
dendo nesse momento
tão delicado.
Como empreendedor
deve agir nesse
momento?
Essa é uma oportunida-
de para esse empreende-
dor, principalmente o
pequeno, fidelizar seu
cliente. Quando o preço
dos produtos aumentam,
chamar o cliente pelo
nome tem muita força.

DOMINANTES

56%
parcela da população

Esse é o percentual da

população brasileira que

faz parte da classe C.

EXPECTATIVAS DA POPULAÇÃO SOBRE A ECONOMIA

MARCELO PREST

“Faz tempo que estamos

entregues às baratas”

Comerciante e morador

de Tabuazeiro, em Vitória,

reclama do aumento geral

no custo de vida e põe a

culpa na política

“A gente tenta
economizar,
mas sabe que a
desorganização
está na política”
—
GERALDO VENTURA,
59, comerciante

Quatro em cada 10 estão endividados

Quatro em cada dez bra-
sileiroscommaisde18anos
estão inadimplentes. Mas
até sexta-feira, 50 credores
vão dar descontos para aju-
dar o consumidor a pagar a
dívida, a limpar o nome e a
recuperarocrédito.Sóneste
ano 1,5 milhão de brasilei-
ros não conseguiram pagar
asdívidas. Ao todo55,6mi-
lhões de pessoas estão com
contasematraso.Onúmero
éomaior desde janeiro.

O brasileiro tem emmé-
dia quatro dívidas que não
conseguempagaredeveem
média R$ 4.220. Algumas
contas são com remédios e
mensalidades escolares.
O Feirão Limpa Nome

On-line, da Serasa Expe-
rian, vai contar com gran-
des lojas e bancos. A nego-
ciaçãoé feitapela internet.
O consumidor se cadastra
nositeeverificaparaquem
deve, o tamanho da dívida

e as condições de paga-
mento. Algumas empresas
oferecem descontos entre
60% a 90% nos juros e
multas”, explica o diretor
da Serasa, Vander Nagata.

SERVIÇO

Evento: Feirão Limpa Nome

Online da Serasa Experian

Site: Para negociar, o consumidor

deve se cadastrar no site

www.serasaconsumidor.com.br/

limpa-nome-online
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